
Morfologia polínica de plantas lenhosas da Campina (•) 

Resumo 

O presente trabalho t rata da morfologia políni­
ca de 33 espécies de plantas lenhosas da Campina 
da Reserva Biológica INPA-SUFRAMA, situada na 
Estrada Manaus--Caracarai Km 62, Manaus-Amazo. 
nas. As espécies em estudo acham-se distribuídas 
em 20 familias e 30 gêneros, das quais 82% foram 
coletadas no período de novembro de 1974 a julho 
de 1975. Os 18% restantes foram retiradas do Her­
bário do INPA. As descrições pollnicas foram ba­
seadas nas características gerais dos grãos de pó­
len. Os grãos de pólen das espécies pertencentes 
às famílias mais representadas em nosso estudo fo. 
ram analisados quanto à homogeneidade e quanto 
à evolução. Para as espécies dimórficas foi calcula­
da a freqüência ele dimorfismo p olinico . Com as 
características gerais dos grãos de pólen foram 
preenchidos cartões perfurados e com o número e 
tipo de aberturas foi elaborada uma chave polirúca 

INTRODUÇÃO 

Desde o século passado, muitos trabalhos 

vêm sendo realizados no campo da Palinologia, 

os quais constituem a vasta literatura existen­

te, considerada pelos autores atuais como 

ponto de partida para a realização de seus tra­

balhos relacionados a essa ciência . 

Lindley (1830) foio primeiro a estudar as 

possibilidades taxonômicas do pólen e Fritzs­

che (1832) mostrou que seria possível clas­

sificar várias famílias por meio dos grãos de 

pólen. Muitos anos depois, Erdtman (1952) 

fez um estudo pormenorizado sobre os grãos 

de pólen de Angiospermas, criando o método da 

acetólise para a melhor conservação desses 

grãos, o que deu um grande impulso à Pali­

.nologia. 
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A despeito do sucesso alcançado pela Pa­

linologia, poucos trabalhos versam sobre mor­

fologia polínica no Brasil. Entre os trabalhos 

mais antigos, citam-se os de: Rizzini (1946), 

Labouriau ( 1 9 4 7 ) , Labouriau & Rabello 

(1948/ 49), Gomes (1949), Moreira Filho (1956). 

Braga (1960), Salgado-Labouriau (1961), Santos 

(1961), Barth (1962/65/ 66), Melhem & Salgado­

·Labouriau (1963) e Barros (1963). 

Na Amazônia , onde este ramo de pesquisa 

é muito recente, podemos contar entre outros 

com alguns trabalhos de Vasconcellos (1963a, 

b/71/72), Carvalho (1971), Andrade (1971/74) 

e Vasconcellos et ai. (1972), os quais são con­

siderados pioneiros nos estudos de pólen nes­

sa região. 

A Palinologia 'pode ser consideraóa como 

uma ciência de grande relacionamento com ou­

tras c iências, que envolvem an imais e plantas, 

entre as quais se enumeram algumas : 

Em primeiro lugar, lembramos a Aeropali­

nologia, pela qual identificamos o pólen em 

suspensão na :~tmosfera , que pode ser, neste 

caso, agente causador de alergias, ou seja, da 

Polinose (Wodehouse, 1935). Temos também a 

Melissopalinologia que trata dos grãos de pólen 

contidos no mel de abelhas (Santos, 1961). Con­

tamos ainda com a Palinologia Ecológica, por 

meio da qual podemos fazer um reconhecimen· 

to dos tipos de vegetação. 

Finalmente, contamos com a Paleopalino­

logia, que trata da análise do pólen contido 

em sedimentos, possibilitando a detecção ·de 

mudanças florísticas em relação aos períodos 

geológicos e grupos taxonômicos atuais e ex­

tintos . 

( • )- Tese apresentada ao Curso de Pós-Graduação do lns tituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) e Funda­
ção Universidade do Amazonas (FUA), para o grau de Maglster Sclentlae. 

( • • ) - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Ma naus. 
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Em se tratando de fitossociologia, a Pali­

nologia tem grande importância na identifica­

ção das espécies através dos meios naturais 

de polinização. pois, segundo Ehrendorfer (co­

municação pessoal). os polinizadores na re­

gião Amazônica, têm uma precisão destinatá­

ria, ou seja, as periódicas visitas são feitas de 

um indivíduo vegetal para outro da mesma es­

pécie, em locais diferentes, com uma distân­

cia de algumas dezenas de metros, até quilô­

metros. Este fenômeno é de grande impor­

tância para a manutenção da diversidade de 

espécies em populações isoladas como as ve­

getações de campina, que são ilhas espalha­

das na Amazônia e parece existir uma interli­

gação entre elas, provavelmente nas visitas 

de animais que contribuem para a troca de ma­

terial polínico . A dispersão dos grãos de pó­

len para outras áreas é feita aleatoriamente. 

Muito embora exista no Brasil uma diversi­

dade muito grande de tipos de vegetação, a 

nossa bibliografia palinológica especializada 

não é abundante, pois contamos somente com 

um trabalho completo, o de Salgado-labouriau 

(1973), que fez um estudo detalhado sobre um 

desses tipos de vegetação - o Cerrado -. 

quanto ao seu aspecto palinológico. Outros 

autores só publicaram em periódicos nesse 

sentido. 

Propusemo-nos a estudar a morfo logia do 

pólen das plantas lenhosas da Campina da Re­

serva Biológica INPA-SUFRAMA, Estrada Ma­

naus-Caracaraí, Km 62, Manaus-Amazonas, que 

é um tipo de vegetação freqüente na Amazô­

nia, porém, até o presente momento, nada se 

sabe a respeito de estudos palinológicos das 

plantas dessa área. 

Os primeiros estudos minuciosos da vege­

tação das Campinas Amazônicas foram reali­

zados por Ducke & Black (1954). tendo Lisboa 

(1975) feito uma revisão bibliográfica desses 

estudos. Anderson et ai. ( 1975) encontraram 

na vegetação da Campina em estudo, cerca de 

45 espécies de planta6 lenhosas, dentre as 

quais, apresentamos a morfologia polínica de 

33 espécies . O trabalho de Anderson et ai. 

(1975) foi complementado por Braga & Braga 
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(1975), os quais observaram alguns aspectos 

ecológicos da Campina. 

No caso de áreas restritas, como a Campi­

na, é importante identificar direta ou indireta· 

mente os polinizadores potenciais da região e 

as espécies envolvidas, estudando também a 

dinâmica da colonização vegetal da Amazônia 

a partir dos refúgios naturais (Brown & Mielke, 

1972 e PrãilCe, 1973). 

Em nosso estudo, pretendemos analisar 

não somente a morfologia polínica das espécies 
• 

que ocorrem na Campina, mas também auxi-

liar estudos taxonômicos posteriores, já que 

os grãos de pólen estão intimamente ligados 

aos fatores genéticos das espécies, e por isso, 

servem de elementos para identificação e ca­

racterização das mesmas, bem como de liga­

ções filogenéticas de famílias gêneros e es­

pécies. 

~TERIAL E ~ÉTODOS 

MATERIAL BOTÂNICO 

Em nosso trabalho utilizamos cerca de 

82% de material fresco, coletado no período 

de novembro de 1974 a julho de 1975, e. em 

virtude de algumas espécies da Campina em 

estudo encontrarem-se estéreis nessa épocr 

usamos o pólen de exemplares existentes no 

Herbário do INPA. 

As amostras coletadas no período acima 

citado encontram-se no Herbário do INPA, 

onde foram identificadas por comparação e 

segundo trabalho realizado por Anderson et 

ai. (1975) . 

Usamos o pólen de botões florais adultos 

em vez do de flores abertas para evitar a con­

taminação com o pólen de outras espécies 

Para cada espécie, utilizamos o pólen de, pelo 

menos, três botões florais a fim de uniformizar 

as diferenças de tamanho entre o pólen de di 

ferentes botões. 

A relação das espécies utilizadas com as 

respectivas referências é a seguinte: 
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FAMILIA ESPtCIES lEG./N.° COLETA N.O HERB .io.R IO 

Annonaceae Annona nitida Mart. Rodrigues 4126 10692 
Apocynaceae MandevUJa uJei K. Schum. L. Carreira 46 49090 

Tabernaemontana rupicola Benth. L . Carreira 102 50933 

Burseraceae Protium heptaphyllum (Aubl.) March L. Carreira 34 48812 

Chrysobalanaceae Hirtella racemosa Lam. var. racemosa L . Carreira 35 49080 

Compositae Mikania roraimensis Robinson L . Carreira 29 48807 
Vernonia grisea Baker L . Carreira 33 48811 

Dilleniaceae Doliocarpus spraguei C:hessm. Albuquerque 391 28541 

Euphorbiaceae Mabea occidentalis Benth. L . Carreira 30 48808 

Guttiferae Clusi.a aff. columnaris Engl. L. Carreira 71 49487 

Humiriaceae Humi.ria balsamifera St. Hil. var. L. Carreira 62 49480 
floribunda (Mart) Cuatr. 

Leguminosae 
Caesalpinioideae Aldina heterophylla Spruce ex Benth. Rodrigues 4126 10692 

Macrolobium arenarium Ducke L. Carreira 36 48813 
Swartzia dolicopoda Cowan Albuquerque 1095 48646 

Loranthaceae Phthirusa micrautha Eichl. L. Carreira 31 48809 
Phthirusa rufa CMart.) Eichl. L. Carreira 26 48804 

Melastomacea•! Mouriri nervosa Pilger L . Carreira 89 50929 
Sandemania hoehnei (Cogn.) Wurdack L . Carreira 27 48805 

Myrsinaceae Conomorpha cf. grandiflora Mez L . Carreira 90 50930 

Myrtaceae Eugenia patrisü Vahl L . Carreira 45 49089 

Eugenia sp. L . Carreira 101 50932 

Ochnaceae Ouratea spruceana Engl. L . Carreira 32 48810 

Passifloraceae Passiflora faroana Harms L. Carreira 85 49526 

Rubiaceae Borreria capitata var. tenella (H.B.K.) Steyerm. L . Carreira 37 49081 

Pagamea duckei Standl. L. Carreira 20 48878 

Palicourea nitideJJa (M. Arg.) Standl. L . Carreira 23 48801 

Palicourea sp. L . Carreira 21 48799 

Psychotria barbiflora DC. L . Carreira 25 48803 

Sapindaceae Matayba opaca Radlk. Prance 9071 25870 

Talisia cesarina (Benth.) Radlk. Albuquerque 1098 48649 

Sapotaceae Glycoxylon inophyllum (Mart. ex Miq.) Ducke L . Carreira 22 48800 

Manilkara surinamensis (Miq.) Dubard L . Carreira 87 50931 

Vochysiaceae Qualea retusa Spr. ex Warm. Rodrigues 6713 15163 

MÉTODOS 

Para a preparação das lâminas. utilizamos 

o método padrão de acetólise de Erdtman 

(19o2) minuciosamente descrito por Salgado­

·Labouriau (1973) e, quando, nesta preparação, 

a posição do grão de pólen não era adequada 

para descrevê-lo, empregamos o método de 

montagem direta do pólen. 

A montagem das lâminas foi feita em ge­

latina glicerinada segundo Kisser e em segui­

da a lutagem com parafina. 
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A medição dos grãos de pólen foi feita ao 

talante de uma ocular com escala micrometra­

da Jena de 12,5x, a qual foi adaptada ao mi­

croscópio Leitz , sendo que, para as medidas 

dos eixos polar e equatorial e diâmetro do 

apocolpo usamos a objetiva de 45x e para as 

medidas da estrutura da exina usamos a obje­
tiva de 1 OOx . 

Nos grãos isopolares, fizemos 25 medidas 

dos eixos polar e equatorial, os quais são me­

didos nos grãos em vista equatorial, onde uma 

das aberturas se situa exatamente no centro 

dos grãos e para o diâmetro do apocolpo, fize­

mos 1 O medidas 

Nos grãos apoiares, fizemos 25 medidas 

do diâmetro dos grãos, enquanto que para os 

grãos em tétrades tiramos 25 medidas das té­

trades e 10 medidas dos grãos isolados das 

tétrades. Tanto para os grãos isopolares 

como para os apoiares e em tétrades, fizemos 

10 medidas das espessuras de sexina e ne­
xina . 

Com as medidas dos eixos polar e equato­

rial ou do diâmetro dos grãos de pólen de cada 

espécie, elaboramos uma tabela de freqüên­

cia e partimos para os seguintes cálculos es­

tatísticos : média, variância, desvio padrão e 

coeficiente de variância. Quanto às medidas 

do diâmetro do apocolpo e das espessuras de 

sexina e nexina calculamos somente a média 

aritmética . 

O resultado obtido de cada cálculo. foi 

multip(fcado pelos fatores 0,5 f'm, 0,74 f'm e 

5 1-4 m, correspondentes às objetivas de 100x, 

45x e 10x. 

Posteriormente, empregamos a relação 

P/ E, que consiste na relação entre a medida 

do eixo polar e a medida do eixo equatorial . 

As descrições polínicas obedeceram a 

uma seqüência uniforme, levando-se em con· 

sideração as características gerais dos grãos 

de pólen de acordo com Erdtman (1969), tais 

como : tamanho, polaridade, simetria, forma , 

âmbito, número e tipo de aberturas, estrutura 

da superfície, medidas dos grãos e relação 

P/ E. Para complementar a descrição, utiliza-

mos o sistema NPC, que representa por alga 

rismos, o número, posição e caráter das aber­

turas . 

Consideramos, também, a estratificação 

da exina, fazendo uma relação entre as espes· 

suras de sexina e nexina, seguida da análise 

L. O., ou seja, análise das superfícies em ní­

veis de focalização sucessivos . 

A nomenclatura usada nas descrições foi 

baseada no Glossário Palinológico de Barth 
(1965) . 

Abreviaturas usadas nas descrições : 

amb- âmbito 

P - eixo polar 

E - eixo equatorial 

P /E - relação entre as medidas dos eixos 

polar e equatorial nos grãos isopola­

res de simetria radial. 

NPC - número, posição e caráter das aber­

turas. 

L. O. - lux-obscuritas = ilhas claras em meio 

escuro. 

O. L. - obscuritas-lux = i I h a s escuras em 

meio claro. 

A fim de facilitar a identificação das espé­

cies através da morfologia polínica, preenche­

mos cartões perfurados e posteriormente pre· 

paramos uma chave (1). Nos cartões perfura­

dos, empregamos as seguintes característi· 

cas : número de grãos, número e tipo de 

aberturas, forma e estruturas da superfície e 

ex i na . Na chave. consideramos como cará­

ter principal número e tipo de aberturas, os 

quais se acham distribuídos em 11 grupos. 

Em face de algumas espécies em estudo 

se apresentarem dimórficas, fizemos a conta­

gem de 100 grãos para cada espécie com a fi­

nalidade de observar o percentual dos tipos 

polínicos mais freqüentes . 

Para a obtenção das fotomicrografias, uti· 

lizamos o microscópio Olympus Tokio FH equl· 

pado com máquina Olympus PM-6 e luz de tun­

gstênio. Usamos os aumentos de 1000x, 450x 

e 100x. 

( 1 l - Os cartões perfurados acima referidos, encontram· se arquivados na Biblioteca do INPA a fim de serem con· 
sultados por quem por eles esteja Interessado. 
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~ : SULTADOS 

DESCRIÇÕES POLÍNICAS 

ANNONACEAE 

Annona nít ida Mart. 
(Est . 1) 

Caracteres gerais: grãos reunid0s em 

tétrades tetragonais, acalimadas; os grãos são 

atremados, de superfície ornamentada na par­

te distai dos grãos . Diâmetro da tétrade = 

291 ,5 ± 3 (260 - 320) JLm: Diâmetro do grão 

isolado da tétrade = 115 ::!= 1 ( 1 OS - 125) flm: 

NPC = 000. 

Estratificação da exina: a exina (4,2 JLm) é 

b a~ tante espessa; a nexina não é mensurável 

devido a ser muito fina. A ornamentação da 

superfície é dada por báculos grossos e pelas 

perfurações do teto. 

c 

E '. 1 - Anona nitid.a Mart.: A) - tétrade, corte 
óptico; B) - tétrade, ornamentação da exina; C) -
~riio isolado da tétrade. (100x). 

APOCYNACEAE 

Mandevilla ulei K. Schum. 
(Est. 2) 

Caracteres gerais: grãos muito grandes, 

ísopolares, de simetria radial, forma oblato es­

feroidal , amb circular, 4-pororados, de superfí­

cie psilada. Os poros são um pouco proemi­

n:!lltes . P = 145,5 ± 0,4 (135 - 155) JLm: E -

154 ::t: 0,4 (145 - 160) JLm: P/ E = 0,95; 

NPC 446 . 

:\lorfologia polinica 

Estratificação da exina: a sexina: teto 

mais alguns báculos distantes (1,2 ,.,.m). é muito 

frágil, espessando-se ao nível dos poros; a ne· 

xina não é mensurável. Ao nível dos poros, 

alguns báculos dão imagem L. O . . Em geral, 

a exina por ser muito fina , apresenta-se cheia 

de dobras e rugas . 

Est. 2 - Mandevilla ulei K. Schum.: A) - vista po­
lar; B ) - corte óptico dos poros . O OOx>. 

Tabernaemontana rupicola Benth. 
(Est . 3) 

Caracteres gerais: grãos médios. i ~opol ... · 

res. de simetria radial, forma perprolata, ar.~b 

circular, 4-colporados, zonorados, de superfíc1e 

fina do tipo O . L.. Os colpcs são muitos es· 

treitos; os ós é !alongado, com as margens es· 
pessadas. P = 42 +- 0,6 (41 ,5 - 44,5) 11m ; E = 

20,5 ± 0,5 (20,5 22) JLm ; P / E = 2.05: 

NPC = 445. 

Estratificação da exlna: a sex!!1a lica 
(0,5 "'m) é menos espessa que a nexina 1 

( 1,1 "'m). Sob as margens do ós, a nexina 1 C.: 

muit0 espessa, enquanto que a sexina é co~ 

tínua . 

BU RSERACEAE 

Protium heptaphyllum (Aubl) March 
(Est . 4) 

Caracteres gerais: grãos pequenos, iso­

polares, de simetria radial , forma prolata, amb 

triangular, 3-colporados. de superfície do tipo 

L. O . , correspondente aos báculos subtectais 

Os colpos são estreitos; o ós é !alongado, mui­

to bem delimitado devido a um forte espessa· 

menta da nexina. P = 17,5 ± 0,7 (15,5 -

20,5) JLm: E= 13 ± 0,6 (11 - 15) flm; Diâmetro 

do apocolpo = 6,5 flm ; P/ E = 1,36; NPC = 345. 
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Estratificação da exina: a sexina lisa 

(1 ,1 ~ m) é mais espessa que a nexina 2 (0,9~m). 

A nexina 1 é praticamente ausente nos meso­

colpos, enquanto que, próximo ao ós, ela atin­

ge uma espessura superior a da própria nexina. 

A 

Est. 3 - Tabernaem ontana rup icola Benth.: A) -
vista quase polar, corte óptico; B)- idem, ornamen­
tação da exina; C.) - vista equatorial, corte ópti­
co; D) - vista equatorial, ornamentação da exina. 
(1000x). 

E st. 4 - P:rotium heptaphyllum CAubl.) March; A) 
- vista polar, corte óptico; B) - vista polar, es­
pessamento da nexina; C) - vista equatorial, corte 
óptico . (1000x). 
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C H RYSOBALANACEAE 

Hirtella racemosa Lam. var. racemosa 
(Est. 5) 

Caracteres gerais: grãos médios, isopo­

lares, de simetria radial, forma oblata, amb cir­

cular, 3(-4)-colporados, de superfície psilada em 

pequeno aumento e granulada na imersão. Os 

co lpos são largos e longos; o ós é !alongado, 

apresentando-se às vezes coberto pela sexina. 

P = 10 + 0,1 (16,5 - 22,5)~m; E= 28 ± 0,7 

(26 - 30,5) p.m; P/E =0,7; NPC = 345 (445). 

Estratificação da exina: a sexina tectada­

-baculada (1 ,3 ~m) é muito mais espessa que a 

nexina (0,5 ~m): a nexina 1 é mais espessa nos 

mesocclpcs, quase faltando nos colpos, en­

quanto que a nexina 2 é finíssima, de espes­

sura constante. Os báculos estão colocados 

em fileiras longitudinais no centro dos meso­

colpos dando uma aparência finamente es­

t riada. 

Est. 5 - Hirtella racemosa Lam. var. racemosa; 
A) - vista polar, groo 3-colporado; B) - vista po­
lar, grão 4-colporado; C) - vista polar, ornamenta­
ção da exina. C lOOOx) . 

COMPOSITAE 

Mikania roraimensis Robinson 
(Est. 6) 

Caracteres gerais: grãos pequenos, isopo­

lares, de simetria radial, forma prolato este-
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roidal. amb circu lar. 3-colporados, de superfí· 

cie espinhosa. Os colpos são estreitos; o ós 

é !alongado. P = 16 ± 0,4 (14 - 17) J.tm; E = 

13,5 ± 0,5 (12 - 15) ~m; Diâmetro do apocol­

po = 8,5J.tm; P/ E = 1,2; NPC = 345 . 

Estratificação da exina: a estrutura da 

sexina é muito complexa, apresentando a nexi­

na 1 obscura. A nexina 2 (0,4 pm) é muito fina 

em relação à espessura da sexina com espi­

nhos (4,2 ~ m). A altura dos espinhos com seus 

báculos mede 3,0 ~m. Os espinhos são iso­

lados. 

A B 

D 

Est. 6 - Mikania. roraimensis Robinson: A) - vls­
ta polar, corte óptico; B ) - vista polar, ornamen­
tação da exina; C) - vista equatorial, corte óptico; 
D) - vista equatorial, ornamentação da exina . 
(lOOOx). 

Vernonia grisea Baker 
(Est. 7) 

Caracteres gerais: grãos médios. isopo­

lares, de simetria radial, forma prolato esferoi­

dal, amb circular, 3-pororados, de superfície 

reticulada com esp inhos . Os poros estão lo­

calizados em cada lacuna apertural . P = 28 ::: 

0,5 (26,5- 31)~m; E = 25 ± 0,7 (21,5 -

27,5) J.tm; P/ E = 1,12; NPC = 346 . 

Estratificação da exína: a sexina com es­

pinhos (7,6 p.m) é muito mais espessa que a 

nexina 2 (0,9 p.m) . A sexina é formada por um 

teto constituído por báculos e por espinhos 

(5,2 ~-t m) supratectais. Os lúmens são gran­

des e lisos; os muros são dupli a pluri·bacu­

lados. 

)Jorfologia polínica ... 

o 

Est. 7 - Vernonia grisea Baker: A> - vista polar, 
corte óptico; B ) - vista polar, ornament:1ção da 
exina; C) - vista equatorial, cor te óptico; D) -vis­
ta equatorial, ornamentação da exina. oo::ox>. 

DI LLEN IACEAE 

Doliocarpus spraguei Cheesm. 
(Est. 8) 

Caracteres gerais: grãos pequenos, isopo­

lares, de simetria radial, forma subprolata. 

A , I B 

--

(.f:\) 
\ ~ 1- '1 
~ .... ~ c D 

Est. 8 - Doliocarpus spraguei Cheesm.: ."..) - viste. 
polar, corte óptico; B) - vista p:>lar, orr.amenta­
ção da exina.; C) - vista equatorial, corte óptico; 
D) - vista equatorial, ornamentação da exina. 
(1000x). 
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amb circular, 3-colpora::los, de superfície reti­

culada. Os colpos são largos e curtos ou às 

vezes apresentam sexina sobre o ós circular. 

P = 15 ± 0,5 (13,5 - 16,5) p.m; E= 13 + 0,5 

(11 - 15) p.m; Diâmetro do apocolpo = 7,4 p.m; 

P/ E = 1,16; NPC = 345. 

Estratificação da exina: a sexina tectadél­

·baculada (1,0p.m) é um pouco mais espessa que 

a nexina 2 (0,9 p.m) ao nível dos mesocolpos. 

estreitando-se perto dos colpos. Os lúmens 

são estreitos na periferia dos colpos, alargan­

do-se nos mesocolpos; os muros são simples­

·baculados, curvilíneos. 

EUPHORBIACEAE 

Mabea occidentalis Benth. 
(Est. 9) 

Caracteres gerais: grãos médios, isopo­

lares, de simetria radial , forma subprolata, amb 

quase circular, 3(-4)-colporados, de superfície 

ornamentélda do tipo O. L. O.. Os colpos são 

estreitos; o ós é circular a !alongado, bem ní­

tido, com espessamentos nos lados polares . 

P = 36,5 + 0,7 (34 - 39) p.m; E = 31 ± 0.7 

(29,5 - 34) p.m; Diâmetro do apocolpo = 

14,5 p.m; P/E = 1. 18; NPC = 345 (445). 

Estratificação da exina: a sexina tectada­

·baculada (2 p.m) é mais espessa que as nexinas 

1 e 2 (1 ,5 p.m); ambas invaginam-se e a nexina 

1 alarga-se ao nível do ós. O aspecto O. L . 

da superfície é dado pelas perfurações do teto, 

isolando grupos de 1 a 3 báculos. 

GUTTIFERAE 

Clusia aff. columnaris Engl. 
(Est. 10) 

Caracteres gerais: grãos médios, isopo­

fares, de simetria radial, forma suboblata, amb 

circular, 3-colpados. de superfície f inamente 

reticulada . Os colpos são largos e curtos; o 

ós é circular, pouco nítido. P = 21,5 ± 0,5 

(20- 23) p.m; E = (vista polar) 26 + 0,4 (24,5 

- 27,5) p.m; Diâmetro do apocolpo = 11,5 p.m; 

P / E = 0,82; NPC = 343. 

Estratificação da exina: a sexina tectada­

baculada (0,95 p.m) é muito mais espessa que a 

nexina . Os lúmens são pequenos e lisos; os 

muros são simples-baculados. Devido os 

grãos serem muito jovens, a nexina apresen­

tou-se muito fina e frágil. 
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A 
B 

c D 

Est. 9 - Mabea occidentalis Benth.: A) - vista po­
lar do grão 3-colporado, corte óptico; B) - idem, 
ornamentação da exina; C) - vista polar do grão 
4-colporado, corte óptico; D - idem, ornamenta­
ção da exina; E) - vista equatorial, corte óptico; 
F) - vista equatorial, ornamentação da exin2.. 
(lOOOx). 

/I 
A . 8 

;>• 

Est. 10 - Clusia aff. columnaris Engl.: A) - vista 
polar, corte óptico; B) - vista polar, aMamenta. 
ção da exina. (lOOOx). 
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HUMIRIACEAE 

Humiria bai!Jamifera St. Hil. var. 

floribunda (Mart.) Cuatr. 
(Est. 11) 

Caracteres gerais: grãos pequencs a mé­

dios, isopolares, de simetria radial, forma obla­

to esferoidal, amb circular, 3(-4)-colporados, 

de superfície reticulada-perfurada. Os colpos 

são largos c curtos; o ós é circular a !alonga­
do. P = 24 ± 0,5 (21,5-26) 1-tm; E = 24,5 = 
0,7 (22 - 26,5) ~-tm: Diâmetro do apocolpo = 

9,8 !-tm: P/E = 0,98; NPC = 345 (445) . 

Estratificação da exina: a sexina ·eticula­

da-perfurada (0,9 1-!m) é um pouco mais espessa 

que él nexina 1 (0,7 1-!m) e nexina 2 (0,7 ~-tm). Ao 

granulações da superfície são devidas aos bá­

culos da sexina. A nexina 2 é de espessura 

constante. 

Est. 11 - Humiria balsamifera St. Hil. var. flori­
bunda (Mart.) Cuatr.: A) - vista polar, grão 3-col­
porado; B) - vista polar, grão 4-colporado; C) -
vista equatorial, corte óptico; D) - vista equato· 
ria!, ornamentação da exina. OOOOx) . 

LEGUMINOSAE CAESALPINIOIDEAE 

Aldina heterophylla Spruce ex Benth. 
(Est . 12) 

Caracteres gerais: grãos pequenos, isopo­

lares, de simetria radial , forma subprolata, 

Morfologia polínica ... 

amb quase circular, 3-colporados, de superfície 

finamente reticulada. Os colpos são largos 

e curtos; o ós é circular. P = 16 ± 0,5 (15-

18) pm; E = 13,5 ± 0,4 (12,5 - 15) 1-'m: Diâme­

tro do apocolpo = 6 pm; P/ E = 1 ,18; NPC 

= 345. 
Estratificação da exina: a sexina retícula­

da (1 ,2 1-!m) é um pouco mais espessa que a ne­

xina 2 (1 ,1 1-'m), afinando-se em direção aos col­

pos, assim como os diâmetros dos lúmens. Os 

murículos são simples-baculados. 

A B 

Est. 12 - AJdina heterophyla Spruce ex Benth .. 
A> - vista polar, corte óptico; B) - vista polar, or­
namentação da exina; C) - vista equatorial, corte 
óptico; D) - vista equatorial, ornamentação da 
exina. (lOOOx). 

Macrolobium arenarium Ducke 
(Est. 13) 

Caracteres gerais: grãos médios, isopo­

lares, de simetria radial , forma subprolata, 

amb triangular, 3-colporados, de superfície es­

triada-baculada. Os colpos são largos e lon­

gos; o ós é circular. P = 31,5 + 0,6 (29,5 -

34) 1-'m; E= 25 ± 0,9 (22 - 27,5) 1-'m; Diâmetro 

do apocolpo = 9,25,um; P/E = 1 ,25; NPC = 345. 

Estratificação da exina: a sexina tectada­

·baculada (1 ,1!-'m) é bem mais espessa que a 
nexina (0,6 1-'m). A sexina nas estrias é formada 

por báculos grandes e curtos, unidos por um 

teto bastante espesso. As estrias são sim­

ples a dupli-baculadas. Há grânulos isolados 

de sexina sobre os colpos. 
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-
Est. 13 - Macrolobium arenarium Ducke. A) - vis-
ta polar, corte óptico; B) - vista polar, ornamen­
tação da exina; C) - vista equatonal, corte ópti· 
co; D) - vista equatorial, ornamentação da exina. 
UOOOx) . 

Swartzia dolicopoda Cowan 
(Est 14) 

Caracteres gerais: grãos pequenos, iso­

polares, de simetria radial, forma prolata, amb 

circular, 3-colporados, de superffcie finalí-:cnte 

reticulada. Os colpos são largos e longos: 

o ós geralmente é circular, apresentando-se às 

vezes encoberto pela sexina. P = 22,5 ± 0.5 

20,5 - 23,5) J.Lm: E = 15 ± 0,6 (13,5 - 18) J.Lm; 

Diâmetro do apocolpo = 7,5 J.Lm: P/ E = 1 ,48; 

NPC ~ 345. 

Estratificação da ex/na: a sexina tectada­

·baculada com a nexina 1 (1,9 J.Lm) é muito mais 

espessa que a nexina 2 (0,4 J.Lm) nos mesocol 

pos. Os lúmens são pequenos e lisos, cor­

respondentes às perfurações do teto; os mu­

ros são s!mples-baculados. 

I.ORANTHACEAE 

Phthirusa micrantha Eichl. 
(Est. 15) 

Caracteres gerais: grãos pequenos, iso 

polares, de simetria radial, forma oblata, amb 

triangular, 3-colporados, slncolpados, de super-
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fície psilada. O ós é I alongado. P = 14 _._ 

0,6 (12,5 - 16,5) 14m; E = 20 ± 0,4 (18,5 

21,5)J.Lm; P/E = 0,7; NPC = 345. 

Estratificação da exina: a nexina 1 apre­

senta-se integrada à sexina, medindo ambas 

1 ,5~o~ m , sendo mais espessas que a nexina 2 

(0.4 J.Lm); o teto é inteiramente liso. 

A 

Est. 14 - Swartzia dolicopoda Cowan. A) - vista 
polar; B) - vista equatorial, corte óptico; C) -
vista equatorial, ornamentação da exina. OOOOx). 

" 

B 

C!) 
c 

Est. 15 - Phthirusa. núcrantba Eichl.: A) - vista 
polar, corte óptico; B> - vista polar, ornamentação 
da exina; C) - vista equatorial. (lOOOx). 

Carreira 



Phthirusa rufa (Mart.) Eichl. 
(Est. 16) 

Caracteres gerais: grãos pequenos, iso­

polares, de simetria radial, forma oblata, amb 

triangular, 3-colporados, sincolpados. de super­

fície psilada, exceto nos mesocolpos, onde é 
ondulada. O ós é circular, bem nítido. P = 

18 ± 0.4 (17 - 19).1-'m; E = 23 ± 0,7 (205 -

26)p.m; P/ E = 0,78; NPC = 345. 

Estratificação da exina: a sexina e nexi­

na 1 (2,2 .1-'m) apresental"(l-se mais espessas 

que a nexina 2 (0,4 p.m) . A nexlna 1 estre1ta-se 

próximo aos colpos; o teto é ondulado nos me­

socolpos. 

Est. 16 - Phtbirusa rufa (Mart.) Eichl.: A) - vista 
polar, corte óptico; B) - vista polar, ornamenta­
ção da exina; C) - vista equatorial . (lOOOx). 

MELASTOMACEAE 

Mouriri nervosa Pilger 
(Est. 17) 

Caracteres gerais: grãos pequenos, iso­

polares. de simetria radial, forma prolata, amb 

circular, heterocolpados : 3-co:porados. 3· 

-pseudo-colpador. de superfície mais ou menos 

psilada. Os colpos são estreitos; o ós é !a­

longado, apresentando-se às vezes encoberto 

peaa sexina. P = 19,5 + 0,6 (18,5 - 22) p.m; 

E= 14 ± 0,3 (13,5 - 15) 14m; Diâmetro do apo­

colpo = 6,05~-'m; P/E = 1,39; NPC =345 + 343. 

~forfologia polinica ... 

Estratificação da exina: a sexina lisa 

(1,1 14m) é quase da mesma espessura da nexl­

na 2 (0,9 p.m). A superfície apresenta peque­

nas ornamentações do tipo O . L. 

A 

Est. 17 - Mouriri nervosa Pilger: A) - vista polar; 
B> - vista equatorial. OOOOx>. 

Sandeman:a hoehnei (Cogn.) Wurdack 

(Est. 18) 

Caracteres gerais: grãos pequenos. iso­

polares, de simetria radial, forma prolata, 

amb circular, heterocolpados : 3-colporados, 

3-pseudo-colpados, de superfície psilada. Os 

colpos são estreitos e invaginados; o ós é cir­

cular a !alongado, constricto no sentido polar. 

P = 12,5 ± 0,3 (11 - 13,5) p.m; E = 9,5 ± 0,8 

(6,5- 9,5) 14m; Diâmetro do apocolpo =- 3,7 "'m; 

P/E = 1,33; NPC = 345 + 343. 

Estratificação da exina: a sexina lisa 

(0,5 14m) é um pouco menos espessa que a ne­

xina (0,7 14m). Os báculos são indistintos. Os 

pseudo-colpos são estreitos e não apresentam 

opérculos. 

·O 
A B 

Est. 18 - Sandemania hoehnei ( Cogn . ) Wurdack. 
A) - vista polar; B) - vista equatorial. (1000x). 
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MYRSINACEAE 

Conomorpha cf. grandiflora Mez 
(Est. 19) 

Caracteres gerais: grãos pequenos, iso­

polares. de simetria radial, forma prolata, amb 

circular, 3-colporados. de superfície psilada. 

Os colpos são largos e curtos ; o ós é !alonga· 

do. P = 12,5 ± 0,4 (11 - 14)JA<m; E= 9 + 0,1 

(8 - 9,5) JA<m; Diâmetro do apocolpo = 5 ~-tm; 

P/ E = 1,38; NPC ~ 345. 

Estratificação da exina: a sexina lisa 

(0,7 ,...m) é tão fina quanto a nexina 2 (0,7 JA<m); 

a nexina 1 não é mensurável. A nexina 2 se es­

pessa à medida que se aproxima do centro dos 

colpos. Na nexina 1 e 2 existem fendas es­

treitas e longas. em geral contornando os col­

pos, às vezes também irregulares, mas sem­

pre presentes. 

1) 
B 

Est. 19 - Conom orpha cf. graodiflor a Mez: A) -
vista polar; B) - vista equatorial. (1000x). 

MIRTACEAE 

Eugenia patrisii Vahl 
(Est. 20) 

Car~cteres gerais: grãos pequenos, iso­

polares, de simetria radial, forma oblata, amb 

triangular, 3(-4)-colporados, de superfície fina­

mente granulada. Os colpos são estreitos; o 

ós é circular ou ligeiramente I alongado. P = 

6 ± 0.4 (5 - 7,5) ~-tm; E = 11 ± 0,4 (10,5 -

12,5) JLm; P/E = 0,54; NPC = 345 (445) . 

Estratificação da exina: a sexina granula· 

da (0,7 JA<m) é um pouco mais espessa que a ne­

xina 2 (0,5~-tm); a sexina tem o teto ondulado 

nos mesocolpos. Os báculos são indistintos. 

Eugenia sp. 
(Est. 21) 

Caractertts gerais: grãos pequenos, iso­

polares. de simetria radial, forma oblata, amb 

triangular. 3(·4)-colporados, longlcolpados, de 
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superfície finamente granulada. Os colpos 

são estreitos; o ós é !alongado, mas não é bem 

nítido . P = 7,5 ± 0,4 (6,5 - 9) JA<m; E = 12,5 

+ 0,3 (11 - 14) fl<m; P/E = 0,6; NPC = 345 

(445) . 

Estratificação da exina: a sexina granula 

da (0,3 JA<m) é quase da mesma espessura da ne­

xina 2 (0,2 JLm). A sexina tem o teto ondulado 

nos mesocolpos. 

B 

c 

Est. 20 - Eugenia patrisü Vahl: A) - vista polar, 
grão 3-eolporado; B> - vista polar, grão 4-colpora­
do; C> - vista equatorial. (lOOOx> . 

-
) 

A B 

Est. 21 - Eugenia sp.: A> - vista polar, corte ópti­
co; B ) - visla polar, ornamentação da exina; C) 

- vista equatorial . (1000x) 

OCHNACEAE 

Ouratea spruceana Engl. 
(Est. 22) 

Caracteres gerais: grãos pequenos. iso­

polares, de simetria radial, forma suboblata, 

amb quase circula r , 3-colporados. de superfr-

Carreira 



cie fina mente reticulada. Os colpos são lar­

gos e curtos; o ós é !alongado. P = 14,5 -+-

0,5 (13,5- 15,5) tJ.m; E = 17,5 ± 0,6 (15,5 -

20)tJ.m: Diâmetro do apocolpo = 8,8tJ.m: P/E 
= 0,86; NPC = 345. 

Estratificação da exina: a sexina retícula· 

da (1 ,5 tJ.m) é mais espessa que a nexina (0,95 

1-'m). afinando-se nos colpos; a nexina é mais 

espessa próximo ao ós. Os lúmens são peque­

nos e lisos correspondendo às perfurações nu­

merosas do teto; os musas são simples-ba­

culado$. 

·1 

r ~ -
1 

I . .• • 
I 
I 

I 
c ~ J 

Est. 22 - Ouratea spruceana Engl.: A) - vista po­
lar, corte óptico; B) - vista polar, ornamentação 
da exina; C) - vista equatorial, corte óptico; D) -
vista equatorial, ornamentação da exina. (lOOOx) . 

PASSIFLORACEAE 

Passiflora faroana Harms 
(Est . 23) 

Caracteres gerais: grãos médios. isopo­

lares, de simetria radial, forma subprolata, 

amb circular, 6-colporados, de superfície reti­

culada. As aberturas são complexas, forma­

da cada um de dois colpos estreitos, delimi· 

tando um opérculo que está diretamente liga­

do à área polar; cada abertura dupla compre­
ende ainda um ou dois ora circulares, não 

muito nítidos; quando são dois, em geral es­

tão fusionados. P = 31 ,5 -+- 0,5 (30,5 -

33,5) ,,.m; E = 24,5 ± 0,7 (23,5 - 26,5) tJ.m; 

P/ E = 1,28; NPC = 645. 

Estratificação da exina: a sexina retícula­

da ( 1.4 tJ.m) é mais espessa que a nexina (0,8 

1-'m) . Os lúmens são grandes e lisos; os muros 

são simples a dupli-baculados, curvilíneos . 

Morfologia polínica .. . 

Est. 23- Passiflora faroana Harms: A) - vista po­
lar, corte óptico; B) - vista polar. ornamentação 
da exina; C) - vista equatorial, corte óptico; D) -
vista equatorial, ornamentação da exina. (450x) . 

RUBIACEAE 

Borreria capitata v ar. tenella (H . B . K . ) 

Steyerm. 
(Est. 24) 

Caracteres gerais: grãos pequenos, apo· 

lares, de simetria radial, forma esferoidal, 

amb circular, 6(-7)-pororados, pantoporados. 

com tendência a serem zonorados mas, sem 

haver um plano único que abranja todas as 

aberturas, de superfície pilada-reticulada. Os 

poros são circulares, apresentado internamen­

te fragmentos de sexina. Diâmetro do grão = 
16 + 0,6 (14 - 18,5) p.m; NPC = 666 (766) . 

Estratificação da exina: a sex:na (1 ,6 tJ.m) é 
muito mais espessa que a nexina 2 (0.4 tJ.m); os 

A 

Est. 24 - Borreria capitata var. tenella (H .B .K .) 
Steyerm.: A) - corte óptico; B) - ornamentação 
da exina. (1000x) . 
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piles são longos, unidos através de um teto 

denso, o qual interrompe-se de vez em quando 

formando pontos, alternando-se estes com os 

pilas. 

Pagamea duckei Standl. 
(Est. 25) 

Caracteres gerais: grãos médios. isopo­

lares, de simetria radial, forma prolato esferoi­

dal, amb circular, 3-colporados, de superfície 

reticulada Os colpos são estreitos; o ós é 

!alongado P = 31,5 ± 0,7 (29,5 - 34) p.m; 

E = 29,5 ±. 0,5 (26,5 - 31) p.m; Diâmetro do 

opocolpo = 14,5p.m; P/E = 1,1; NPC = 345. 

Estratificação da exina: a sexina ·~ectada­

·baculada (1,1 ,..m) é quase da mesma espessura 

da nexina (0,8 pm); a nexina é de espessura 

constante; os báculos alongam-se um pouco à 
medida que se aproximam dos colpos. Os lú· 

mens são pequenos e lisos; os muros são sim­

ples a dupli-baculados. 

Est. 25 - Pagamea duckei Standl.: A) - vista po­
lar, corte óptico; Bl - vista polar, ornamentação 
da exina; C> - vista equatorial, corte óptico; D) -

vista equatorial, ornamentação da ex.ina. OOOOx> 

Palicourea nitidella (M. Arg.) Standl. 
(Est. 26) 

Caracteres gerais: grãos grandes, apoia­

res, atremados. forma esferoidal, amb circular, 

de superfície largamente reticulada. Diâ­

metro do grão = 50,5 ± 1 (46,5 - 54) p.m; 

NPC = 000. 
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Estratificação da exina: a sexina tectada­

·baculada (2,5 p.m) é bastante espessa; a ne)(lnfl 

é muito delgada; a sexina corresponde às cla­

vas, unidns por um delgado teto. Os lúmens 

são grandes e lisos; os muros são simples a 

dupli-baculados, curvilíneos. 

8 

Est . .26 - PaUcourea nitidella-<M. Arg.) Standl.: 
A) - corte óptico; B> - ornament:J.ção da ex.ina. 
(450x) 

Palicourea sp. 
(Est. 27) 

Caracteres gerais: grãos médios. apoia­

res, atremados, forma esferoidal, amb circular . 

de superfície reticulada. Diâmetro do grão 

37,!5 ± 0,8 (35 - 39,5) p.m; NPC = 000. 

Estratificação da exina: a exina tem 1.4 ,.m 

de esp13SSUI a; "' nexina é muito deigada; a se­

xina tectada-baculada é formada de clavas 

unidas por um teto muito delgado. Os lúmens 

são pequenos e lisos; os muros são simples­

-baculados. 

8 

Est. 27 - PaUcourca sp.: A> - corte óptico; Bl -
ornamentação da exina. (450x>. 

Psychotria barbif lora DC. 
(Est. 28) 

Caracteres gerais: grãos médio~ apoia­

res, atremados. forma esferoidal, amb circular. 

de superfície pilada. Diâmetro do grão 

29,5 ± 1 (25 - 32,5) J.tm: NPC = 000. 
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Estratificação da exina: él sexina tectada­

·baculadél (1 ,6 !Lm) é muito mais espessa que a 

nexina 2. Os pilos são longos e delgados, 

unidos por um teto muito fi no 

, 

A B 

• 
Est. 28 - Psycbotria. barbiflora DC. : A) - corte 
óptico; B> - ornamentação da exina. {450x>. 

SAPINDACEAE 

Matayba opaca Raldk 
(Est. 29) 

Caracteres gerais: grãos pequef"iOS, iso­

polares, de simetria radial, forma oblato esfe­

roidal, amb circular, 3-colporados, de superfí­

cie finamente reticulada. Os colpos são lar­

gos e curtos; o ós é circular, bem delimitado. 

P = 16 ± 0,5 (15 - 18) !Lm; E = 18 + 0,5 (17 -

19) J.4m: Diâmetro da apocolpo = 8,5J.4m; P/E = 
0,89; NPC = 345. 

Estratificação da exina: a sexina retícula 

da (1,1 / 14m) é mais espessa que a nexin:J 2 

(0,7 14m) . A sexina é de espessura constante , 

enquanto que a nexina estreita-se ao nível àos 

colpos. Os lúmens são pequenos e lisos; os 

muros são simples-baculados. 

Talisia cesarina (Benth.) Radlk. 
(Est . 30) 

Caracteres gerais: grãos pequenos. iso­

polares. de simetria radial, forma oblata, amb 

triangular, 3-colporados, brevicolpados, de su­

perfície psilada . Os colpos são pouco distin 

tos. devido a nexina ser muito fina; o ós é cir· 

cular. apresentando as margens espessadas 

pela nexina. P = 17,5 ± 0,5 (17- 20)}4m; 

E = 24,5 ± 0,6 (23,5 - 27,5) 14m; P/E = 0,71; 

NPC ,... 345. 

Morfologia polinica . 

Estratificação da exina: a sexinJ lisa 

(0,7 14m) é menos espessa que a nexina (0,9 

!Lm). A nexina 1 é de espessura constante. en­

quanto que a nexina 2 invagina-se em volta dos 

colpos . 

A 8 

(})c 
Est. 29 - Matayba opaca Radlk.: A) - vista polar, 
corte óptico; B> - vista equ:l.toria.l, corte óptico; 
C) - vista equatorial, ornamentação na exina. 
{1000x) . 

8 

Est. 30 - Talisia cesarina (Benth.) Radlk.: A) -
vista polar; B) - vista equatorial. OOOOx) 

SAPOTACEAE 

Glycoxylon inophyllum (Mart. ex Miq.) Ducke 

(Est . 31) 

Caracteres gerais: grãos pequenos, iso­

polares, de simetria radial , forma prolata, amb 

circular, 3-colporados, de superfície psilada . 

Os colpos são estreitos e invaginados; o ós é 
circular a !alongado, muitas vezes constrícto 

no sentido polar, bem nítido. P = 18 ± 0,5 
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(17 - 19) p.m; E = 11 ± 0,4 (9,5 - 12,5) p.m; 

Diâmetro do apocolpo = 7,5 p.m; P / E = 1 ,63; 

NPC = 345 . 

Estratificação da exina: a nexina (1 ,3 p.m) é 
q.Jase da mesma espessura da n3xina (1 ,2 p.m): 

,l nexina 1 apresenta-se mais densa próximo 

ao ós, enquanto que, a espessura da nexina 2 

é constante . Os báculos são indistintos em 

corte óptico, às vezes visíveis durante a aná­

lise da superfície L. O .. 

Est. 31 - Glycoxylon inopbyllum (Mart. ex Miq.) 
Ducke: A) - vista polar; B ) - vista equatorial. 
OOOOx). 

Manilkara surinamensis (Miq.) Dubard 
(Est . 32) 

Caracteres gerais: grãos pequenos, iso­

polares, de simetria rad ial , forma subprolata 

amb circular, 5(6-)-colporados, de superfície 

psilada Os colpos são estreitos e invagina· 

dos; o ós é circular a !alongado, pouco nítido. 

P = 22,5 ± 0,6 (20,5 - 24,5) p.m; E = 17 ± 0,4 

(15,5 - 18,5) /Lm: Diâmetro do apocolpo = 5,6 

,,m : P/ E = 1,32; NPC = 545 (645) . 

Estratificação da exina: a sexina lisa 

(1 ,2 p.m) é mais espessa que a nexina 2 (0,8 p.m). 

A espessura da nexina 2 é constante, enquan­

to que, a nexina 1 se espessa em volta do ós. 

Há pequenos pontos perfurando o teto. 

vOCHYSIACEAE 

Oualea retusa Spruce ex Warm. 
(Est . 33) 

Caracteres gerais: grãos pequenos, iso 

polares, de simetria radial, forma oblato esfe­

roidal , amb triangular, 3-colporados, de super­

fície quase lisa . Os colpos são estreitos, se­

parando a nexina invag inada, dando uma apa­

rência de vestíbulo; o ós é I alongado . P = 
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19,5 - 0,6 (16,5 - 20,5) ,,m ; E = 19,5 ± 0,8 

(16,5 - 22) 11m: Diâmetro do apocolpo = 12,5 

p.m; P/E = 0,98 . 

[s,ratificação da exina: a sexina rectada­

-I:Jacul<:!da é mais espessa que a nexina 2 

(0,7 11ml : a nexina 1 está integrada na sexina 

(1 ,1 p.m), de medo que, a imagem L.O. da su­

perfície corresponde aos báculos . 

B 

Est. 32 - Manilkara surinamcnsis (Miq.) Dubard: 
A ) - vista polar. corte óptico; B - v!sta polar, 
espessamento da nexina; C> - vista equa tori'\1. 
OOOOx) 

Est. 33 - Qualea retusa Spruce ex Warm : A ) 

vista polar. corte óptico; B> - vista polar, a m a­
mentação da exina; C ) - vista equatorial, corte 
óptico; D) - vis ta equatorial, amamentação da 
exina . (1000x). 
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TABELA DOS TIPOS POUNICOS ENCONTRADOS NAS ESPtCIES DIMóRFICAS 

COLPORADOS 
(%) 

POR ORADOS 
(%) 

ESP.._;;CIES 

3 

Borreria capitata var. teneUa <H.B.K.) Steyerm. 

Cug:mia patrisli Vahl 

eugenia sp 

Uir:c!la racemosn Lam. var. racen:osa 

Humiria balsam1fera St. Hil. var. floribunda 
<Mart.) Cuatr 

1\I ab~ occidentalis Benth. 

M:milkara surinamensis (Miq.) Dubard 

I - Grãos atremados. 

1 . Mônades. 

1 . 1 . Superfície reticulada. 

89 

97 

42 

95 

92 

CHAVE POUNICA 

5 6 6 

11 76 

3 

5g 

5 

8 63 37 

1 . 1 . 1. Lúmens grandes e lisos; muros simples a dupli-baculados. 

Palicourea nitidella 

1. 1 . 2. lúmens pequenos e lisos; muros simples-baculados. 

1 . 2 . Superfície pilada. 

2. T étrades. 

11 - Grãos 3-colpados. 

111 - Grãos 3-colporados. 

1 . Amb quase circular ou circular. 

1 . 1 ós circular ou circular a lalonuado. 

1. 1. 1. Forma oblato esferoidal. 

Palicourea sp . 

Psychotria barbiflora 

Annona nítida 

Clusia aff. columnarls 

1. 1. 1. 1. Sexina proeminente sobre o ós. 

Morfologia polínica .. 

Swartzia dolicopoda 

1. 1 . 1. 2. Sexina invaginada sobre o ós. 

Matayba opaca 

1 . 1 . 2 . Forma subprolata. 

1 . 1 . 2 . 1 . Diâmetro dos lúmens igual ao dos muros. 

Aldina heterophylla 

1. 1.2.2. Diâmetro dos lúmens maior que o dos muros. 

Doliocarpus spraguei 

1. 1.3. Forma prolata. 

Glycoxylon mophyllum 

7 

24 

.. 
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1 . 2 . ós !alongado. 

1 . 2 . 1 . Colpos largos e curtos . 
1 . 2 . 1 . 1. Superfície reticulada; forma suboblata. 

Ouratea spruceana 

1 . 2 . 1 . 2. Superfície psilada; forma pro lata . 

Conomorpha cf. grandlflora 

1 . 2 . 2 . Colpos estreitos. 

2. Amb triangular. 

1 . 2 . 2 . 1 . Superfície espinhosa . 

Mikania roraimensis 

1 . 2 . 2 .2. Superfíc ie reticulada . 

Pagamea duckei 

2 1 . Superfície psilada. 

2 . 1 . 1 . Os !alongado. 

2 . 1 . 1 . 1 . Forma ob1ata . 

Phthirusa micrantha 

2 . 1 . 1 . 2 . Forma oblato esferoidal . 

Qualea retusa 

2 . 1 . 1 . 3 . Form3 prol ata . 

Protium heptaphyllum 

2 . 1 . 2 . ós circular 

2 . 1 . 2 . 1 . Grãos brevicolpados . 
Talisia cesarina 

2 . 1 . 2. 2 . Grãos sinr.olpados. 
Phthirusa rufa 

2 . 2 . ~uperfície estriada. 
Macrolobium arenarium 

t o../ - Grãos 3 (-4)-colporados . 

1 . Amb circular. 

1 . 1 . ós circular a !alongado. 

1 . 1 . 1 . Superfície retlculada-perfurada . 
Humiria balsamlfera 

1 . 1 . 2 . Superfície ornamentada do tipo O. L. O . 
Mabea occidentalis 

1 . 2 . ós !alongado. Hirtel/a racemosa 

2 . Amb triangular. 

2 . 1 . ós circular, ligeiramente l<longado . 

2. 2 . ós !alongado. 

V - Grãos 3-colporados, 3-pseudo-colpados. 

1 . Diâmetro do apocolpo ca. 3,7 fLm 

2 . Diâmetro do apocolpo ca. 6 fLrn . 

VI - Grãos 4-colporados; zonorados. 

VIl - Grãos 5 (-6) -colporados. 

VIII - Grãos 6-colporados . 

IX - Grãos 3-pororados. 

X - GrãoS' 4-pororados. 

XI - Grãos 6 ( -7) -pororados; pantoporados. 
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Eugenia patrisii 

Eugenia sp. 

Sandemania hoehnel 

Mouriri nervosa 

T abernaemontana rupicola 

Manilkara surinamensis 

Passiflora faroana 

Vernonia grisea 

Mandevilla ulei 

Borreria capitata 

carreira 



CARACTERISTICAS POLINICAS USADAS 

NOS CARTõES PERFURADOS 

1 - Grãos atremados 

2 tremados 

3 - Mônades 

4 - Tétrades 

5- Apoia res 

6 - lsopolares 

7 - Grãos 3-colpados 

8 - 3-colporados 

9 - 3(-4)-colporados 

10 - 3-colporados, 3-pseudo-colpados 

11 - 4-colporados 

12 -· 5 ( -6) -colporados 

13 -- 6-colporados 

14 - 3-pororados 

15 - 4-pororados 

16 - 6 (-7)-pororados 

17 - Colpos largos e curtos 

18 - • largos e longos 

19 - estreitos 

~O - ós circular 

21 - circular a !alongado 

22 - !alongado 

23 - Superfície psilada 

24 - quase lisa 

25 - · reticulada 

26-

27-

28-
29-

reticulada com espinho 

pilada 

estriada 

granulada 

30 - Superfície ornament ada 

31 - espinhosa 

32 -- tipo L. O. ou O. L. 

32 - Lúmens pequenos e lisos 

34 - grandes e lisos 
35-

36-

'J7 - Muros 

38-

estreitos ao nível dos colpos 

estreitos ao nível dos meso­

coipos 

simples-baculados 

dupli-baculados ou pluri-bacula­

dos 

39 - Amb quase circular 

40 - circular 

41-

42-

43-
44-
45-

46-

triangular 

Forma esferoidal 

oblata 

suboblata 

oblato esferoidal 

prolato esferoidal 

:tlorfologla polinica 

47 - subprolata 

48 - pro lata 

49 - perprolata 

50 - Sexina mais espessa que a nexina 

51 da mesma espessura da nexino 

52 menos espessa que a nexina. 

D tSC'USSÃO E COKCLUSÕES 

Dentre as famílias estudadas em nosso 

trAbalho. as mais represent::~das. quanto ao nú­

mero de espécies. foram: Rubiaceae, com 5 es­

pécies; Leguminosae, com 3 espécies; Apocy­

naceae, Compositae. Loranthaceae, Mel::~sto­

maceae. Myrtaceae, Sapindaceae e Sapotaceae. 

com 2 espécies cada. 

Quanto ao grau de homogeneidade, segun­

do Erdtm3n ( 1952), entre os grãos de pólen 

das espécies aqui estudadas pertencentes a 

essas famílias, destacamos como estenopali­

nas: Compositae, Loranthaceae, Melastoma­

ceae e Myrtaceae. cujas morfologias polínicas 

são consideradas características de família. 

ou seja, Compositae possui os grãos de pólan 

com superfície espinhosa; Loranthaceae, sin­

colpados; Melastomaceae, pseudo-colpados e 

Myrtaceae, longicolpados. As euripalinas es 

tudadas são: Apocynaceae, Leguminosae. Ru­

biaceae. Sapindaceae e Sapotaceae, cujas 

morfologias po línicas são completamente d,· 

ferentes, variando de espécie para espécie. 

Em nosso trabalho, tivemos a oportunida· 

de de verificar a importância que a morfologia 

po línica tem para a taxonomia, ao tentar sep:~­

rar espécies pertencentes ao mesmo gênero. 

Essas observações foram feitas por meio dos 

gêneros Eugenia, Palicourea e Phthirusa. 

Os grãos de pólen de Eugenia patrisii Vahl 

diferem dos de Eugenia sp. por serem longi­

colpados, enquanto que, os grãos de Palicourea 

nitidella (M. Arg.) Standl. diferem dos de 

Palicourea sp. por possuírem a superfície lar­

gamente reticulada e os grãos de Phthirusa 

rufa (Mart.) Eichl. diferem dos de Phthirusa 

micrantha Eichl. por apresentarem o teto on­

dulado nos mesocolpos. 

Levando-se em consideração o grau de evo­

lução quanto às aberturas dos grãos de pólen, 

segundo Erdtman (1952). concluímos que, 88% 
dos t ipos polínicos das espécies em estudo 
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são evoluídos por se tratarem de grãos tre­

mados, sendo que os das espécies Mikania ro­

raimensis Robinson e Vernonia grisea Baker 

são mais evoluídos por possuírem a ornamen· 

tação da exina bastante complexa, caracterís­

tica esta considerada por Stix ( 1960) de gran­

de valor taxonômico. Os 12% restantes são 

considerados primitivos, por tratarem-se de 

grãos atremados, os quais pertencem às espé­

Cies Palicourea nitidella (M. Arg.) Standl., 

Palicourea sp. Psychotria barbiflora DC. ( Ru­
biaceae) e Annona nítida Mart. (AnnonaceaeJ. 

Dentre as espécies que possuem os grãos 

de pólen primitivos, a que mostrou o maior 

grau de primitivismo foi Annona nítida Mart . 

por apresent&r os seus grãos reunidos em té­

trades. 

Segundo Gottsberger (1970), a família 

Annonaceae possui cantarofilia altamente es­

pecializada e suas flores apresentam disposi­

tivos especiais contra os estragos produzidos 

pelos besouros durante a polinização. Esse 

fato foi observado ao encontrarmos besouros 

nas flores de Annona nítida Mart. durante a 

coleta de material. Com referência ainda às 

tétrades do gênero Annona, Walker (1971) 

confirmou o trabalho de Gottsberger ( 1970), 

dizendo que. os grãos de pólen isolados das 

espécies de Annona do oeste da lndia são cla­

ramente secundários e derivados de grãos que 

eram tétrades . 

Ao referirmo-nos aos tipos polínicos das 

espécies estudadas em nosso trabalho, obser­

vamos que, 79% são monomórficas, ou seja. 

possuem somente um tipo polínico e 21 % são 

d1mórficas, tais como: Eugenia patrisii Vahl, 

Eugenia sp .. Hirtella racemosa Lam. var. race­

mosa. Humiria balsamifera St. Hil. var. fio · 

ribunda (Mart.) Cuatr. e Mabea occidentalis 

Benth., cujos grãos de pólen podem ser 3(-4)­

colporados; Manilkara surinamensis Miq.) 

Dubard, 5 ( -6) -colporados e Borreria capitata 

vsr. tenella (H.B . K.) Steyerm., 6(-7)-porora­

dos 

Erdtman (1969) supõe que o dimorfismo 

polínlco seja resultante de hibridização, então 

por esse motivo. ao interpretarmos a tabela 

referente ao Rflrcentual dos tipos polínicos en­

contrados nas espécies dimórficas, considera­

mos que: Hirtel/a racemosa Lam. var. racemo-
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sa apresentou o maior índice de hibridização, 

ou seja, 42% de grãos 3-colporados e 58% de 

grãos 4-colporados, enquanto que Eugenia sp. 

3presentou menor índice , sendo que 97% dos 

seus grãos são 3-colporados e 3% 4-colpora­

dos. As demais espécies dimórficas apre­

sentaram índices de hibridização intermediá· 

rios a esses valores . 

Em geral, as espécies pertencentes ao 

gênero Ouratea apresentam o fenômeno do 

dimorfismo, no entanto, a espécie Ouratea 

spruceana Engl. estudada em nosso trabalho 

apresentou-se monomórfica, isto é, possui so· 

mente um tipo polínico. 

Os grãos de p61en da espécie Passiflora 

faroana Harms pelo fato de apresentarem a 

estrutura complexa. enquadram-se também no 

tipo 3 de Presting (1965), estando os opérculos 

primários concresc idos com os apocolpos, ha­

vendo em geral 3 ora raramente 6, os quais in· 

dicam tendência ao tipo 4 de Presting (1965). 

No decorrer de nosso trabalho, chamou­

nos a atenção o tamanho dos grãos de pólen 

em relação ao das flores, os quais mostraram 

uma diferença bastante significativa. Esse 

fenômer.o torna-se evidente ao observarmos 

as flores da Campina, onde algumas são men­

suráveis apenas microscopicamente; entretan­

to seus grãos de pólen são muito grandes. 

Cerca de 69% das espécies em estudo 

possuem flores de cor branca. Segundo 

Gottsberger (comunicação pessoal), as flores 

de cor branca são predestinadas a ser polini­

zadas pelas mariposas durante a noite. 

Os grãos de pólen das espécies Clusia aff. 

columnaris Engl., Hirtella racemosa Lam. var. 

racemosa e Mandevilla ulei K. Schum. apre­

sentaram-se deformados depois da acetólíse 

por possuírem a exína muito fina e frágil. 
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SUMMARY 

This paper deals with the pollen morphology cf 
33 species of wo.-:>dy plants found in tbe INPA· 
·SUFRAMA Camp:r.a Reserve, located on the Ma­
naus.Caracarai highway Km 62, Manaus, Amazonas. 

Species of 20 families and 30 genera were 
studied, 82% of which were collected from Novem· 
ber 1974 to July 1975 . The remaining 18% were 
studied from he!"barium material in the INPA 
herbarium. 

The most common families represented insofar 
as the number of species are concemed, were: 
Rubiaceae (Borreria capitata var. tenella CH.B.K.) 
Steyerm., Pagamea duckei Standr., Palicourea 
nitidcll~ (M. Arg.) Standl., Palicourea sp . and 
Psycbotria barbiflora DC. ), Leguminosae (Aldina 
heterophylla Spruce ex Benth., Macrolobium a rena­
rium Ducke and Swartzia dolicopoda Cowan), 
Apocynaceae (MaadeviUa ulei K. Schum. and Ta­
bernaemontana rupicola Benth.), Compositae (Mi . 

kania IOraimensis Robinson and Vernonia grisea 
Baker), Lorantbaceae (Phthirusa micrantha Eich . 
and Phthirusa rufa (Mart.) Eichl.), Melastomaceae 
(1\iouriri nervosa Pilger and Sandem ania boellliei 
(Cogn.) Wurdack), Myrtaceae (Eugenia patrisii Vahl 
and Eugenia sp.), Sapindaceae (Matayba opaca 
Radlk. and Talisia cesarina <Benth.) Radlk.), Sapo-

Morfologia polinica . . 

taceae (GlycOXYlOn inophyllum (Mart. ex Miq.) 
Ducke and Manilkara surinamensis (Miq.) Dubard ). 

Within the above mentioned families, Composi­
tae, Loranthaceae, Melastomaceae and Myrta c ea ~?. 

were considered as stenopalynous while Apocyna­
ceae, Leguminosae, Rubiaceae, Sapindaceae ar.d 
Sapotaceae were considered eurypalynous . 

The pollen descriptions were based on Erdtman 
{1969) takíng into consideration the general cha 
racteristics of the pollen grain: size, polarity, 
simmetry, shape, ambitus, number and type of 
apertures, superficial strucmre grain measurements, 
the P/ E ratio, NPC system and exine stratlfication. 

The nomenclature used in the description was 
based on Barth's Palynological Glossary (1965). 

The more primi tive pollen grains as far as 
aperture is concerned, are found in the species 
Palicourea nitidella (M. Arg.) Standl.. Palicourec\ 
sp. and Psycbotria barbiflora DC . on account of 
their aperturate grain, and Annona nítida Mart. 
because it is in te>trads. 

The most evo!ved pollen forros were found in 
Mikania roraimensis Robinson and Veroonia grisea 
Baker on account of their complex exine ornamer.­
tation, a charactcristic considered of grent value 
taxonomically (Stix, 1960) . 

Among the species studied, 21% were dimorfic. 
This diversity of pollen types found in only one 
species is considered by Erdtman (1969) to be a 
result of eybridiz?.tion. 

The species which yielded the highest hybridi­
zation index was Hirtella racemosa Lam. var. race­
mosa with 42% of the grains being 3-colporate and 
58% of the grain 4-colporate . E ugenia sp. presented 
the lowest hybridization index with 97% of the 
grain beiny 3·colporate and 3% being 4·COlporate. 

In order to facilitate the identification of 
species by pollen morphology, a key was made 
based on the number and type of apertures found. 
We used these and other characteristics, to make 
a punched-card identüication system. 

The palynological information obtained in tbis 
study airns to help future studies related to other 
disciplines, sucb as Aeropalynol<'gy, Ecological 
Palynology and Paleopalynology. 

The results of this study will contribute to the 
solution of the much discussed problem of the 
origin of the vegetation of Campina. 
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